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.. . ' -n 
Por LEONOR ' bE CAA1p·o·s 
Desenhos '.' de 'An o{~.f'ó ' C~STANE 

... L. UIZINHA! Oh Luízinha! Acode' ~qui-! Ai o . ~ •Ai, eu 'é que sou. mau e .tu és .muito bôá. 
«· qu~ eu fiz.!.. . Ora esta!. ... ».- grítava, Se fôsses- outra irm~, . em vez de .estares pa~ · ~í 

· afhto, o Ru1, segurando nas mâos os cacps ,a pr_~gar sermoc:·, dtzlas·me: cCottadito ! Detxa! 
duma linda jarra.. . " 1 1~ã~. te apoquentes mais. A mã~ a mim n~ó_ralha 

·A Luiza correu. E, ao ver aqueles destroçQs, tant(). E como tu, há uns poucos de domiqgos. ficas 
ficou também desolada: · em casa de castigo, vou dizer que fui eu quem 

-~Como arranjaste isto, Rui? Então tu v'eils ' p~rtiu: a jarra... Vês? Se fõsses uma bôa 
mexer ·no toilette da mãi, 4 ~~~"."\ ~ 1 irmã ~ra . o qu~ fa_zia:s:: ,,. 
depois do que ela nos tem 4 , ' I 1~ • LUiza, habituada Ja .a 
dito?! .. • ,. ' I 1 salvar () irmão em ocasiões 

- •Ainda por c i m a ~ · aflitivas, não se revoltou 
vens com os ralhetes. em ~)~ contra a proposta do mau. 
vez de me ajudares . . . ~~ Pensou um pouco e, por 
A·gora que o mal está fim, concordou: . 
feito, já 'nlo vale a pena - «Está bem. Não me 
·falar. mais nisso. O que é importo que atirem as 
. pr~ciso é ·arranjar qual· culpas para cima de mim. 
· qúer história para impin· Não vou a·cusar•Óle para 
. ~~ à mãi.. •.'" nã'o mentir.' Mas quando a 

- •Não. O melhor é mãi chegar, se nie pregun· 
·dizeres-lhe a verdade ... ,. ta r quem partiu a jarra, 

-c ... É dizeres-lhe a calo-me e 1 Ha j\ll~a que 
:ue·rdad,e, _..:.. arremedou fui eu ... ,,. 
'Rui. - Falas bem e de· · ~..._ «Ai, minha querida 
pressa. Como o. caso não irm~zinha, muito .obriga-

. é contigo, pouco te ·rálas ... ·. dinho ! . . Bem sabia que 
1Tàlvez · também aches eras u'ma jóia : .. · Agora 
ótimo que ·eu vá contar· vou escapar~ me . para o 
·lhe o motivo porque parti jardim:. Não quero encon· 
a jarra ... Sim; ,se fôsses , I tear-me com a mãi. •. » 

eu, com êsses arzinhos de santarrona, fabricavas Quando, à tai"Pinb.a, a mãi de Luiza e de Rui 
lo~o méio litro de· lágrimas ·e ias · deitar-te aos chegou ~e fóra e viu a jarra partida," chamou 
pes da mãi: clvlinha mãizinha, perdão!. . . Parti L uiza ·: . 

~ a sua~ jarra bonita porqu~ me chelr~u aos bon;t· ... - cQuem partiu a minha ja:rra ?& 
bons. que tem na gavehnha do · ft>ilette. E, io , " ~~z~, J conf!)rme pJ;'ometera,- baixo.u .a cabeça 
abrir a gaveta, embarrei n,a . jarra e parti-a : ... » sem responder. A mãi insistiu: · 

r Palerma!. . . Que rica ideia! . . . A mai não- me · - cNa:o ouves; Luiza? Quem teve · o ·atrevi-
·deh:a\ta sair amanhã e pronto . . . ficava o caso mento de vir .mexer no tollett,e, depois da . m~nha 
:arrum~)do •.. Ias tu, que é o que te interessa: . ,',. . · proíbiçlo ?' Tu' o.u ·o· Rui~· · · · 

·_ ._ ~~s muito mau, Rui I •.• ,. · · (Contituía_ na pdginc 4) 
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Por j. F, S. desenhos de A. CAST ANÉ 

R
EGRESSEMOS ao ano de 1773 e transportemo

nos a Setúbal. 
Supunhamos estar num dia da segunda se-

mana da Quaresma. . 
Numa casa de aparência abastada onde ainda 

hoje se pode lêr uma lápide all posta em 1864, alusiva á 
existencia do vulto ilustre de que vamos ocupar-nos, h~
via luzes, notando-se certa azáfama nos criádos. Chegára 
de Lisboa a familia Barbosa, e naquele tempo .uma viagem 
dessa categoria, fatigante e cheia de perigos e peripécias, 
era um facto verdadeiramente notável. . · 

A familia compunha-se do advogado doutor Soares de 
Barbosa, sua esposa D. Mariana, e do Manuelsinho, filho 
de ambos, com oito anos de idade. . 

Repousavam todos, em alegre convivia, quando uma 
criada anunciou a chegada de Nicolau Tolentino, grande 
poeta da época, acompanhado de D. João de Medina, PBt 
dre-mestre muito inteligente e conceituado, que veio a ser. 
professor de Manuelsinho. 

Após troca de cumprimentos, Tolentino entrou a pro
vocar conversa com o menino cuja espertêsa e sagacidade 
conhecia: 

-Gozou muito em Lisboa? 
-Imenso, senhor Tolentino- retorquiu o pequeno-

se não fossem os encontros que por lá levei, nunca n 

mlnha vida teria prazer tão grande como o que tive ao 
vêr a procissão das Cinzas •• , 

-Gostou, então ?.-indagou, po~ seu turno, 0 eclesiás. 
tlco. · 

-Tanto, tanto; que julguei o caso digno duma qua• -
dra. Pensei nela todo o dla; 4 

-Cá temos o poeta, senhor doutor- afirmou Nicolau 
TOlentlno, voltando-fie para o advogado que não escondia, 
assim como sua mulher, um natural desvanecimento pela 
.vivacidade e inteligência do filho. 

Depois, dirigindo-se ao Manuelsinho, disse-lhe com 
entuslaamo: 

-Vamos lá a ouvir essa primeira produção, meu fU
' turo colega. 

Nos olhos do pequeno lia-se a alegria que o convite lhe 
despertára, e, contudo, mantinha-se receoso. Olhava ora 
o pai ora a mãi com ares interrogadores. 

Percebendo o intuito e a confusão, o pai fez um gesto 
afirmativo com a cabeva, que a criança compreendeu 
muito bem. Lesto, trepou a um banquinho, recitando, com 
entoação e muita graça, a seguinte quadra: · 

.«Fui vêr a procissão a S. Francisco, 
A que o vulgo chama da cidade, 
E, suposto o apertão, foi raridade 
Que indo eu em carne não voltasse em clsco.» 

- Bravo!-exclamou Tolentino, a quem a estreia do 
filho do doutor Barbosa enchera de pasmo e satlsfação.

Eu não faria melhor esta quadra.- E concluiu· 
-Este menino irá longe! . .• 

· -E' possivel -respondeu o advogado,. ao mesmo 
tempo que atraia a si o Manuelsinho, enchendo-c, de cart· 
cias -o pior· é que a vida de poeta só traz fatall'fÜ'des .. ' 

...... Nem sempre - ·acu41u, tolerante, a senhorA D. Ma-

... 

• 
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Por FELIZ COSTA VENTURA · 

Desenhos d e A, CASTANÉ 

e para o belo peru 
eu sou, também, preferido. 

Se eu fizer uma viágem, 
inda posso resistir; 
mas tu, de barro, como és, 
não passas sem te partir! 

Volve a panela de barro: 

- c Em mim se cose o feijão, 
comida reconfortante; 

No armário da cozinha, 
ouve grande exaltação, 
entre a panela de barro 
e um tacho de estimação. 

Começam a discu'tir 
qual deles mais valor tinha ..• 
Diz o tacho todo ufano : 
-~cEm mim se tosta a galinha! 

Para pato e arroz tostado 
eu cá sou o escolhido, 

F I M 

coloquem-me isto ou aquilo, 
tudo coso num instante. 

Põem-se os dois a brigar: 
qual seria o preferido! 
Sai da resfrega a panela 
com todo o fundo partido, 

Ao tacho saltou-lhe o esmalte, 
ficou todo esburacado, · 
acabando na despensa, 
lá num canto, abandonado. 

:~~~:::c: c. n::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ·.::: -_._ ._ ... :_:: ·:::_·_: -_-_-_ -_-_-_._:-_-_._-_:-_r:_:-. -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:L·_-_-_-_-_-_-_-_-_-_·::.·:_·:::::::::::::::_-_-:_-_-_-::::::_-~_-:::::~:~:::::c: 

riana, en(luanto apertava nos braços o filho que para ela 
constitula. uma esperança.- ' 

Noutos ensejos, deu Manuelsinho provas evidentes do 
seu estro precoce e das suas grandes faculdades de poeta 
repent1sta. 

Certo dia, em que a família recebeu, como hóspede um 
velho amigo da casa -Antonio José da Gama-o jovem 
versejador, para o compensar da demora em comparecer 
ao jantar, e porque passava nessa ocasião o seu aniversá· 
rio natalfclo, desfechou-lhe, de impreviso, uma llnda 
poesia, Impecável na forma e na harmonia, que ass1ni. ter· 
mlnaval · 

cAlmo prazer os corações inflama; 
Tudo respira amor, tudo louvores; 
Ao festivo natal do Uustr~ Gama.• 

Ao findar, foi unânime o côro das felicitações e da 
admiraçi.o dos assistentes, 

-Peço-lhe me escreva êsses versos- solicitou o home· 
na geado, abraçando, comovido, o novel poeta.- E acres
centou: -Conquistarás a imortalidade, e estas pr1mie1a6 
do teu talento serão para mim uma glória.-

Saiu certo o vaticínio. O nome completo do menino 
poeta....:.. Manuel Maria Barbosa de Bocage - está escul
pido na história da literatura do nosso país como um dos 
maiores e mais Inspirados cUltores da poesia nacional. 

Alegre e aatirl.co, por vezes mesmo ao excesso, o Ma· 
nuelsinho tornou-se um notável improvisador, deixando 
uma vasta obra poética.. 

O povo queria-lhe muito pelo seu feitio popular e bOn· 
doto. Foi corn sincero pesar que o viu desaparecer da vida 
a 21 de Dezembro de 1805, erguendo-lhe um monumento 
em Setübal, sua terra natal. 

F M 
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D .A LUIZÀ 
' ' "' ( C-o n t i n u a ç ã o: . d a p á g .l n a 1 ) 

Luiza, aflita, não respondia. A mãi, zaogadís: 
sima, continuou: 

- cNão queres responder ? Bem. Onde está 
teu irmão ?}) · · 

-«No quinta~ mãizinha .. ,,. 
·- cChama~o ?» • 
Luiza obedeceu. Daí a nada aparecia o Rui, 

ofegante da corrida e cara estanhada como se· 
nada fôsse com êle : 

- «Bôa tarde, minha mãh~. . 
- cBô<~>·tarde. Quem foi o autor desta proêsa ?» 

- preguntou a mãi, em ar severo, mostrando-lhe 
os pedaços da jarra. 

Rui, descaradamente, mentiu : 
- «Sei "cá, mãizinha! ... . Desde que vim da 

escola tenho estado no quintal a· brincar. . .. Mas 
que penjl! : ·. . Uma jarrinha tão bonita ! •.. ~ 

A mãi convencida, pelo tom de segurança do 
filh.,o, da sua inocência, voltou-se para Luiza e, 
num. tom d~ profundo desgosto, começou : 

-:- cQue tristeza, minha filha! FOste tu, então. 
Até aqui, tinhas uma bôa qualidade: tomavas sem
pre a ·responsàbilídade dos teus actos, bons ou 

.~maus. H~je, consentes, em que eu por, instante_s, 
acuse em pensamento teu irmão, visto que seri~ 
tu ·a última dEf quem suspeitaria; ·pois nunca. te 
jülguei capaz ·de mexeres em coisas proíbidas. 
Que pena me faz tudo isto!. • • Emfim! Desta v,ez 
serás tu :a castigada; O pai tenciona levar-nQs áf!lB· 
nhã a Cascais. Iremos sem ti. . . Podes · retir~r:'te 
para o teu quartQ ... ~ 

Luiza com as faces a escaldarem e as lá2ri.' 
~as a espreitarem ao canto. dos olhos, saíu silen
cio~a • . 

O jantar foi triste. Só o Rui, de vez.em quap.do, . 
cóm a -suà . costumada inconsciência, arriscava uma l 
gracinha com a qual ninguém ria. Os pais fala-" 
vam em assuntos sérios, que D!lda ,interessava~ 
aos filhos. • · 
. No dia .seguinte, .um' domin20 cheio ·de 5ol, , 
logo de· manhã a Luiza ouviu a voz do. pai, à porta 
do quarto do irmão ·: · · · 

·-:-~Vamos, . Rui, · l'evanta-te. Almoçamos mais 
cêdo, para 'aproveitarmos bem o dia. Vou já à . 
c~arage, buscar o carro, para sairmos, logo, 'd(v 
pois·· do almoço ... , ' 



A m·ãi, na cozinha, dava as··última:s órdens às 
criadas. Na casa tudo eram preparativos alegres 
para o lindo passeio. Só no coraÇãozinho de Luiza 
eta noite triste e escura. 

·De repente, o Rui e.ntra-lhe pela porta dentro, 
conio.unífuracão : 
~ ·,o.h Luiza, és capaz de me arranjar o nó 

da gravata ? Tu para isso tens um je_itão • .• , 
Luiza, os lábios a tremerem e.um nó na garganta, 

acedeú imediatamente ao pédidó do irmão. Mas 
COD;IO ~ste, sempre sorridente, parecia esquecido 
do sacrifício a que a sujeitava,. resolveu-se a pe-
dir.·lhé: · · 

- <~Faze~·me um favôrzinho, Rui ? Vai ter com 
a m!i e, assim como coisa· tua; 'pede-lhe que por 
esta vez me desculpe. . . Gostava tanto de· ~r ~o·n· 
vosco a Cascais. .•. , · · 

- cTu·nâo estás bôa da cabeça !. •. Julgas qu·e 
servem de alguma coisa os meus :pedidos ? A mãi 
já' resolveu qu.e não vais ... c não· vais mesmo •. . , 

.:.:.-«Pois sim. Mas é tri~te' a gente pagar pelos 
outros. Tu fizeste o mal 'e eu 'é que sofro o cá~· 
tiio . .. " -queixou-se a Luita1 ·revolt'ada· contia !a 

I 
maldade do ,irmão. : 

- «Isso ! Bonita . menina ! Agora atiras-me :à 

I 
cara com o grande favôt! O que ' tu és, sjlbes? .. ~·. 
E's uma grandíssima manhosa !; •• Se .calhar resol· 
veste ir acusar-me à última hóra só pata teres o 
prazer de me ver amachucado quando você:s 
saírem-. • • " · 

...:..·eNio, Rui. Está ~escansado. · N~o tenhas 

mêdó. Já sabia que eras egoísta e mau, mas não 
•i.. t'' 1 P ' ' ' A ul ' h' ' ""no... . acxêncxa.. . . c pa é mm a .. . ,,. 
: Ora enquanto os dois irmãos assim discutiam, 

a. mãi e o pai, que já regre$sara da garage,· con
versavam no quarto. Dizia o pai : 
: ·-:- 'cSabes ? ·Estoú com pena da Luiza. C~ mo 
foi a primeira, v:ez que ela cometeu um acto cen
sur~~e~ podias perdoar-lhe .• ; • 

·s 

;~ . ·. 
l2; a m~c·respon<lera: 
..,..... «T~ncionava já fazê-lo. l•1as queria ~brigá-ta 

a pensar no seu mau procedimento até à hora. 'do 
almôço. Vou .agora mandá-la vestir. para o pas
seio . . , » 

Más, . precisamente no momento em que a mãi 
ia a ·eri~r Jio quartb da filha, a última frase dela 
fê-la éstacar. E, logo em seguida, ouvia-se a res
posta do Ru~ cínica, brutal: 

- •Lá isso ê ! . . A culpa é só tua. Quem te 
mandou a ' ti ser trouxa ? DeiXaste-te acusar por 
aquilo _.qne· eu fiz, agora sofre-lhe as consequtn
ci~~ . . . Até ,loguinho . .. .,; 

A mãi ficou tão aturdida e sentiu lal impresslo 
de amargura . que cambaleou mas endireitou-se 
logo e, afastando o filho, que da soleira da porta 
a olhava, atrapalhadíssimo e assustado, entrou no 
quarto de Lúiza: 

. - «Veste,;fe, mibha filha, para saíres . . · " E 
sem acrescentar mais nada, dirigiu-se para o seu 

dúarto, ' antes que ó~ dois · irmãos · ':oltassein ar si 
ê - ' . o *' .a su,rpr sa~ , , .. 

O Rui, é claro, já não s.aíu nêsse dia .. Tev6 o 
grande desgosto de ver partir a família para o 
lindo passeió e ficar ·só ·êle em casa. · 

E daí a· pouco teinpo dava entrada nuin colé
gio f6ra de · Lisboa, 'isto 'e, bem longe dos pais. 

· Estes fizeràm ·aos professores as recomendações 
mais sevei'as. . . . 

. Todo o atio ·ali · e~teve, sem ver os seus. · 
Mas também, quando em férias trande_s veio 

a casa, parecia outro. A atmosfera de severidaqe 
e disciplina .do. colégio, sem os carinhos e as-fra
quezas dos pais, se~pre prontos a desculpar-lhe . 
pequenas faltas, restituíra-lhe as suas bOas qua•. 
lidades. ' 

Não voltou a ser mau nem egoísta. Hoje é um 
simpático rapaz .de 18 anos, aluno da Universi
dade e estimado por . toda a gente. 

• F I - ~ M • 



llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllhiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

. . 
Como se faz um Presépio economicamente 
M EUS meninos:- Nestas proximidades do Natal, 

é natural que os nossos 'pequenos leitores quei
ram comemorar o festivo acontecimento com 

· um pequeno Presépio 
que, significando o nascimento do 
Deus-menino, constitui-, ao mesmo 
tempo, uma nota de beleza, de 
alegria e de Amor, por ser o mais 
representativo sfmbolo da Faml
lia. 

Como nem todos poderão dfspôr 
dos necessários meios para adqui
rirem brinquedos com que orna
mentem uma vistosa árvore de Na
tal, vamos ensinar-lhes a maneira 
de, práticamente, poderem cons
truir um trecho da blbllca aldeia 
em cujo Presépio nasceu o menino 
Jesus. 

Primeiramente, é necessário 
colocar sôbre uma mesa ·ampla 
um ou dois colchões e duas ou três 
almofadas, dispostas em monte e 
cobertas por sacos de sarat>ilheira 
ou qualquer outro tecido grosseiro, 
sôbre cuja superfície se deitará 
uma porção de areia ou serradu
ra, recamada de musgo aue, nesta 
época, faoilmente se encontra, dei
xando, ape.o.as, à vista, a areia ou 

serradura nos pontos· destinados a arruamen~ e ata
lhos, 

Com umas pequenas caixas de cartão, forma-se-hão 
as modestas casinhas da aldeia 
improvisada, abrindo, nas respec· 
t1vas fachadas . e faces laterais, 
uns rectângulos que simularão as 
portas e janelas, após pintados os 
umbrais, paredes de tijOlo, etc., 
Pelo mesmo processo, com uma 
caixa ·maior, se faz o palheiro onde 
nasc~u Jesus, abl1ndo na parte da 
frente uma âmpla entrada, em 
cujo interior se colocarão as tôs· 
cas mas pitorescas figuras bfbll
cas, em barro pintado e que se , 
encontram à venda em qualquer 
capelista ou bazar de brinquedos 
baratos. 

Um pedaço de espelho parti· 
do, simqlará . um pequeno charco 
onde poderão colocar um pati· 
nho de celul6iae. Umas pequenas 
velas, dlstribuldas aqul e além, 
darão ao conjunto, depois de acê
sas, ti.m .llndo efeito de feérico 
aspecto. 

FI :M 
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· A O I V I N 'H AS 
I 

Calcada aos pêl!l, 
sou lodaçal. 
Mas ao lnvês 
o la em al, 
eu sou talvez 
chama imortal. 

II 
Um nome eu sou. 
Mas na inversão, 
lendo ao contrário; 
eu sou clarão, ' 
qual lampadário 
pela. Amplidão, 

III 
Sou belo olôr. 
Maa se me lêste 
de invês, leitor: 
Fruta silvestre, 
de bom sabor 1 

Solução das anteriores 
I-Nós. 

II -Feira. 
--MIIIIIII"'I~IU M 1•1rem ...,.,.. ..... - •• ........................................................................ .... 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

Charadas combinadas 
':f. ma - Leitl!l 
+to- Apelido 
+ lo- Presunçoso 
Conceito : - Animal 

·+la- Baú 
+ma-Leito 
+Ja-Gôma I Concetto: - Animal 

+no-Música + co - Repercussão de som + co- Pedaço 
Concetto : - Animal 
+ ma-Leito 
-L te-Poeta 
+to -JOgo 
Conceito : - Animal 

• Cho..radas em 
Este homem com êste animal tez o seu ca~ado. 1·2 

+ no-Tecido 
4:- la -Aba de bOné 
+ la - Prisão de ave 
Conceito: - Animal 
+. ro -Verdadeiro 
+ ma -:- Ala 
+ no - Proprietário 
Concetto : - Animal 

frase 
Este batráquio foi visto por esta mulher sOb aquela copa,. 1-3 
Esta bruxa é a negação da virtude e o marido é um trocista. 2·1 
Aquele bom~ tsolado na sua restdência está feliz em sua casa antiga. 1-1 

/ A atmosfera lnfluia na «bolha. daqúele mafuco que gargalhava junta á arma 
de guerra. 1·2·2 

Solução das combinadas anteriores: I-Pimponice; II-Regulamento; 
III -Rancôr; IV- Saturno; V- camaleão; VI- Regabofe; VII- Semente; 
VIII- Serradura. 

Meus meninos:- Vejam o que Solução das em /rase anteriores: I- Sobrem~sa; II- casacão; III-:- Bai-
falta a êste desenho propositadamente larico; IV '-F.igo passado; V- Palmatoada; VI- Socêgo; VII -Criado; VIII 
errado. - Lamartine. 

Como se d.esenha um peixe 

• 
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I -,0 Doutor ~rranca-Fula» 
era o autor-sumidade 
dum livro que se intitula: 
-"Livro de Civilidade, 

III- Que coçava na cabeça 
e 'tirava com a m:Io · 

.. a comida da travessa. ... . - • 
Que era, emfim, um bodegão ! 

V'·.-O pa~ que era um novo rico, 
diz· lhe, um dia, com nid eza: 

· .....:... «Nlo se põem, màfanico,·, 
os ~!~vélos na niesa !, · · · 

H , foi chamado, c~rto dia, 
pelo papá dum peti~, 
que as su.as qnijas r9ja 
·e-esbqracava o nariz. 

' · IV - Que a· faca aos lábios ievava, 

1: 
deixando o garfo quieto; 
mostra~~:do que n:lo primava 
em ser menino correcto: 

VI- Mas sem se· saber imp6r,J 
na posiçao que est:Io vendo, 
êle invocava o doutor 
de que estava carecendo. 
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